
t•. 

l•eino dias i':3zoes e das (, ir-

t•lltiltarlt',IaS O.LIe i'epl'C)vanl 
teto c::ip-ricliosa, e arbitraria 
iie(11dizt. 

t• sr. civil,sb 
inentirid( , e traindo a sua. 
alta iniss.ìo cie nlani,tl'ado 
superior dn disti•icto, pódo 

,lí inflar que o Circ-tilo lar deve deve errado em Fa-

nalicao e neto em Barcel-

•• reitor do Ivecu, que 
piaria i11ai, G' Ìi1clo d e t.e 

concell.u, o sr. conego G) 
1'eìa Sinl(ïes, tem n .dever 
de inroviii;, r lealmente o go-
-,•ernc e de, enl nome do. 
ªrlteresse publica_) e da cale--
s L da itlstrlie(,ão., enli)re-nr 
iodos os e,forços ao -:eu ni-
-callce pari ri to se conitnet-
,ter uai erro,,clu- é ao .Ines-
mo tempo unia •t'c:nel e- 111. 
•justira. 

Se tal não fizer, sobre se1•-
1-1n1 pessimo cominissario. 
dos estudo,; ficará 'eolri a 
,,-ri,:lnde podoa da curnplici-j 
Jade em um dns Alai; re-
VOlt<,anies escanclaIos -(-)ver 
ntull<•ntaes quo vela ferir n 
toneelllo que lhe foi berço). 
Mas tal neto deve succe-

•Ìer. 
lãoa('redit,uno isso) que, 

tão inh;Lbil como infalne-
iiieiite, nos vem revelar o 
1•aT,el que nY esta terra, se 
;11,v01,011en1 periotlicd ( t3- 
1•ernamental. 

RepuY'lta-nos mesmo crer 
que h:lia n um governo, uni 
IlllniSt110 do -I'eino, um Cli-

rcetor• gerai da in,trueç,:L) 

que em assumpto tzto •té-
rio, conto é o da instr•Llcção 
pl'ilnari•l, não tenham iaelas 
•11a• e firmes, que ii)ttidei;b 

ele ideias parco sel'cireflu 
ciquelles que doais insiséen.--
.tenienife o, cir)ogaentanz, ou 
?l•dl°cc se -uhuaeifc•°e)n cGs in-

cïicaÇões dos cAe és (lo dis- te rabiscados d<t como as-
t•°icto.» sente e ,,esolvido o caso, i re- 
L causa llauseas a atai signando-se e cnnforman-

tude.de ( 1111 sernanario que, do-se, coma inj;lstic.a,com-
com a in:.lior de,façatez, tanto que as culpas vá to-
alar(le, «estar sempre ria cl.1s pai-.1 o chefe do distri-
prírneira fila a combater' cio, o sr. conséllleiro Hi11-
pelcts interesses d'esta ter- tze Ribeiro, que é o presi-
I'21.» i dente do conselho- e o mi-
De restos, sendeiro e hil-; nistro do reino, Inanda di-
1i l 1  a i 1111 c E; con.ormac o ec)m ; zer n.o  presic ente cia cama-

injustira que attribuie aos r.L de B1lrceïlos, « giie por 
cllet`e do tlistricto, no que elnquanto m-io se occupa.dn 
nÓ- n:_Lo acreditlln??s ainda,' crea(,i-to de circulos eseol:l-
.1 vez que relu f:11 res?>, e_o que é mais, « que 
lar rio a,sumptn, cm logar lic.a tomada nota cia indica-
de queiln:lr o ultimo carta- C (• ítnn d(, ]nesrno presidente 
(A-to da sua dialetica, COMO da cam,ui a.. 
l•oss< e coma saiba, nt•. de 11111 frle'e d'isto,otl elle inen-
feza. do que, ch°inla « uniw t'e leol-no lim cana.11la ria ex-
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mi 

l,sta, villa, este coucelllo, 
alue €, ( los chie mais pa-a 
])ara o thesouro publico e 
det('.l`Ililrl:ldanlente paia O 

fundíJ d:a instrue(;ão prinla-
1'1.1, liti0 d,'1 •; SCP pt'(stC o 

na cretç;to elos 011-C'•nios es-
éolal.es. 

ti(• ha I'•ls•t0 al , mil1, (•u 
ilit•ticltle-1' pFlnetptt• • ust0 :t 
ql'.G Obecle;:L .L Cl'Eat,tlO -Cie 

uìn rirclllc) e,c,olctir em Mà-
lruali<.•Lr,, rrtul tia-rapte pI, 
tt'i"t'•.Lo d esi2L 1t11port:lnte 

C} tit . e+vernutlor civil do 
districto, o sr. reitor cio IN= 

('etl Çle I3i'aga, (levem til- cl•1s Iila1, .'• ter 1'' V+ l'ÌL tlma nl'eve gel'al e 1C7-1_ lttnlas pre•• n- plic.a(•ut que -velo tl 1z,- r a r, 
formal. o •r uliuistro do ; rjara B arcellos, arre publi(o, c:llulnilian(;o assilli tern:lelon<<l de mineiros, 

en7pi'endos dos camlrlhos 
de [(' I'I'(i, operai-los et(,,, 

-ae pai-al r; 5ar n m u ndo; 
c os e, eommerciaes e 
uldustrlaes da Mrança, Bel-
•ica, In-lat:err'a e i•stados 
[ r11(1'o'• enormes 

hi••juisos. 
—_ « 1_.1• dos ••<ltr'10tFi5» 

depl?l.. C. Irt):1s' nas etatLlafi 

de- • Strasbul'7o e Jonima 
d' A rc. 
—Houve nn \l:lrtlnl('Ll, 

na il(,ite de ':' do corrente, 
nnv:7 ei'Llp(;ão, com chliva 

ele ch.u11u1:1s, pedrtias e ciu-
zas c..1 ndentes. 

R 
T••pograhl,ia--I•, de •. SebasiiGio, L••. 

Redacç.7110 c admi,uistrat10-1i. D..> ntonio Barroso, r.o 139, 

E as rezas em commum, e penitencia, 
Sem nunca alais tornar? 

O' santo amor de Deus, santa innocerrcia, 
Derri!)araui -te, o alta]! 

x 

T tudo. Crido, oli Deu,! não volta, e passa? 
Tildo, Indo, Senhor? sa 

Qì 1e tempo! One descrida, insana raça 
iMaandaste em teu rigor,! 

lhas inteira, meu [=teus, tua vontade, 
Seja cnrnpllda ernfirn. , . 

lïaito PI-DI)ora o punais ele Atroz saudade, 
riste, ine mate a rriinl! 

mette 1í1.,;zld1C)sa e c:llLln1mio  o Sl'. -o),."erilad(' 

s:alilente os que não teeiti t icei ( tu Cllta •t ve1 clilde o 
um sÓ acto que lhes des sr. cOrls••lheíro Hintze 
lnerec,zl o seu caracter e ai beiro, rio qne ìnanda dizer 
sia honra. 1 aO , 1' prC.•-IdL'nt0 da camar;X 
E õ Alie e ainda mais  et- ide P>arce[lr,s. 

tr:1<,l'filnFll'iO C g11Gi1• nl©•-F • - ll{11JliC(i •± 1<', • ili•tlt` 

mo tenlp:iji r_lue o inc•,)nseien quem é o t.lrtLi[•o e iriibec11. 

•i•Sfl≥iCá.tlG•.`7 E•• •; 1áá'2é4•s= •í• 

(cx•erh:o 

—Onde ír(,is pomar hoje,, poruhasinha•, 
S,• j.:t não tendes lar? 

KOil livre., livres!) Coitaclinilas, 
Se nem podeis voar! 

--;o Delis (tile nitre as plantas, co:lfiasms, 
1)e(ls 

Nutre os vermes do chão, aves dos mansos.. 
E.sp , receios tatniteul nós. 

ião nos falena. porém, de líberdade... 
Beijamos o grilhão! 

Quem liberLi captivos de vontade, 
Livres opprime então. 

CorageiYl pois, irmãs! Com nosso Mestre, 
Inda foi mais cruel. 

Págaram-lhe at(-: mesmo o hena terrestre 
Com espinhos e fel! 

Ail sara hal)ito, irmãs?! .. _ a hlle outr ora 
De•zpira,ni-no tambem; 

is joga-rani- lhe a.s vestes: calla e ora, 
Dando por nlal o bem! 

Façamos nós o mesmo. 1?' santo exemplo, 
Mas deixem-nos gen-lei- 

.•s san0? z des do claustro, e celia, e templo, 
r 1'1I21es não (i podem sei'. 

Ail Cella, minha celta do mosteiro? mosteiro? 
lnho de ptiro amor! 

Tu serás men suspíro derrad(-iro; 
Depois... paz do Senhor. 

cic,e não • e o naus as Iag(ms santas 
Do dorciitorio meu! 

Netll liais da alinha egreia imagens tanta,, 
Oiide.er" estar' lio céu. 

\ein mais as lousas das irrn'ãs li nadas 
Meu pranto re ,,ará ,̀ 

_fio menos, destas penas depenadas, 
Ao -lieilos, livres lá, 

JOIO DE LE'1ros. 

tA C011et;a enccirregado das no-
  ticias pelo paiz. 

•`'aeça l ianlbem pode tomar 
C,)nsta em Maris que no desde 'à conta do conde 

proa i UI O mez d'nut abro ha- Toulóuse Lnntrec e do prin-
clp8 I'llfiSO, altos perSOna-

erls que a policia de Lis-
boa conhece. 

I•C••DIB•ilt3•. 

Vicenta Golpes assassi-
nou, em 11adr'id, seu mari-
do, Santos Moreno, com 
um tiro de revolver. Ilt 

Depois ne,;ou o cl'ime,di--
'Lendo que ouviu o estam-• 

eido, mas que não sabe 
quem matou o seu uel'ldo 

•Iorcno. 
—lloret peiorou. 

—0 presidente L.ou bet 
l)reau a cruz d:, Le i•Lo de dente honorario. 

L)iii -a bnndeHr dos oorn - 
beires de Paris. 
i Os bombeiros do Morto,, 
lque sevo os primeiros tia 
mundo, devem 1'111-Se• 

—111au-tlt'ou -Se a estatua 

elo palre, Didou. 
—Os habitantes do ,ui da 

r ronca est•LO reduzidos a l)erador Guilherme orde-' 
torresmos. Tìveraln j•l 40 liou, pode, talvez, dispen- 
graus, o que não succedia sor-se Li1n empregado em 

,1m seculo. cada, est.lcito. ha 
—C'eltbrou-sc na forma Que dirá .-. isto o sr. Var-

m•1 
do costume a cnmr11emOra-,Z` 
1.ao dia tomada da D_ast.i111a. itb •ra • 
—0 aeraila:l Malnivr, ut  

subiu •num balão com ur11a • n(rela finto não ;1 ra.- 

cre<•n(,:L de i annos. Aquel-i dou no leio deJan•iro.Coi-

le, ia ent tr:lpesio. 0 balãoa.sas cli lCc.. 
—Realisou-se :•. llorle-

dese( 11, sa('11d1L•i Malnlvl' e 
n:3n-e111 i;lVlc:t ã me moT'1cL de 

toi'n011 a subir COM a CI'e- o 
an(•a. No dïa se cinte des- Plorlalio Peixoto, 

I 

ezEU outra vez, e ni, c1 ea,, lea 

est•lr<., sã e sah--n-

ea 
Na revi,ta militar o rei 

d'Italia tez desfilar os re"l--
lllerltos ds que é eomnian-

:••?•••«w a;3ll• 

Os chefes das estações 
dos cantinhos ele ferro vão 
ter papagaios, a quem en-
sinarão ta - ritar o nome da 
e•tat'ão a que pertencerem. 
Sendo a,ssial, como o im-

-0 presidente da repu-
blica, dr. Campos Salles, 
inau urou ? ex1'3osic,8Ao de 

E,sta. noticia parece que 
vem d'Airéi•ic:a. 
—Di -se que a farnilia 

H iii1itei-t e1tZ% 11 '11111,1 praia 

pol't1t•lleI.:ì. { 

& ,ndo <3tis1ïT1, deixa de 

pertencer, a esta secçãorival-• .collttL 1:500 adhEsõe . 
tluer noticia ,-obro os ramo-
soe larauios:1 x. a 

Vae, 1>>i>, c.r1r11 vista ao Dizem de Veneza que 

ar .te porto` ueza. 

.•e••2••€rr 
ri liga Contra O duello- eS-

(.l I': dí-1lndO os estatutos 

ci'essa . sso(:iacao, que ja 

a 

q 



O C'il_•l ali i•C10 DE, iC i`LF tis 

desabou um dos cunipana-
rios da basílica de S. Mar-

Gcrs. 

Elelgica 
A•••ravou-se o estado de 

s,aud' da r.•ai.riha Maria Hen-
i'ìqueta. 

•.>,g•aa•erra 
Lord Salisbury deitai 

p,)(-+•.r,sendo substiluido ror 
J )•drúur, que foi bem rece-

bido, , 
—O rei Ed-uardo foi con~ 

vllescer em Portsrnouili. 

'Irransvzal 
J transporte ( Baravi'1n4) 

cio a Portu? al para con-

d1uZir os h-oei-s relugíado` - 

--O dr. Leyds m-to quiz 

e-xplicar .em Lisboa, os se-

gredos dos boers. 
—Em algumas cidades 

os boers mostram svnlpto-
inas de veac ção-
A paj está no papel: o 

tempo dirá o resto. 

2úSsa 

O.';; suissos pensam em 
reduz:1, o peso, que Iiito de 
supportar os seus soldados, 

a uni terço do proprio peso. 
Suppondo que este é de 

60 k_liogrammas., tem cada 

old•id,) chie •soíf'rer 20 H. 
Esta é a red uçáo. 
Qual será o Leso <ité a go-

ra? 

Pelo Paiz 

Acto 

tos do - noroésta encontrados. 
De 21 a 23—Bom teiripo e 

vento noroéste frouxo para 
mudar para suéste, e tornar-
se vario. 

De 24 a 26—Begimen do su-
éste e tempo revolto. A' tarde, 
calor intenso, atileae,ando tro-
voada. 
• De 27 a 23---Vcnto sudoéste 
e trovoadas, qne se tor•natn 

s• gemes. 
De `?9 a 31—Ceu nublado e 

trovoadas; em )5e`,uida, Ilinni-
dade e ventaiiia violenta ria 
Andaluzia, Algarve e Porta«a1, 
sara terminar com regiúleu 
clltivoso e revolto. 

S 

gol € cáaas ccì,luinnereiïaaes 
e agrícolas 

Dizem de Guimarães: 
E" deveras desolador o esta-

do dos vinhedos, principalineri-
te em algumas freguezias, ha 
pouco eiicios de mnitos e ver-
dejantes cachos e hoje irintili-
sados pelas muitas molf-stias 
que, devastando as vinhas, 
causam incalciriaveis prejuisos 
ao lavrador. IIa proprieda:les, 
cuja producção se calculava 
entre cento e seis pipas e gtip 
não produzem egual numero 
de a!iliudes cie vinhol 

Ak II.aico de Jiof.a 
0 articu cisla da « bolha da 

Manhã», tonando a wtLz e)rt por 
Juno, o chie não aclrnir;l. por 
que, (,.-)!tio cie costtrnie, estava 
de cento cora a vista embacia-
da, imaginou qne uru appeilo 
feito pelo artigo do nosso ulti-
mo numero aos que podiam 
faltar e, escrever na defeza dos 
interesses desta urra. era um 
chamariz ao pobre parvo!! 
0 idiota nem se conhece. 
Ias coinci é entupido e niau 

-No Instituto Goniniercia l do veio logo, a esvurmar a sua 
Porto fez acto de economia po- baba infecta, assacar-nos 
litica, ficando plenamente ap- buscadas, trainoias, cobardia,, 
provodo, o sr. Eduardo Mar- infanaias e traiyões d propr•ict 
tias da -Costa .Soar'es, filho do ferveu.» 
sr. dr. Eduardo \Iartïns ela Se não fosse uni irresponsa.-
Costa, ineretissimo juiz de di- vel, èoai todas as degeiieres-
i'eito desta comarca. cençias de unr alcoolico, era 
0 nosso parabern. ele lhe pegai• por trila orelha e 

— perguntar-lhe quaes os factos 
Prod-ïdencias ealtra-ma- e as pessoas a fluem teiitaabo-

n•iimaas anilar., 
Honrem deviam ser publica- C inlella, mastim, irão conti-

das no « iÌiaríot, varias provi- unes a cleturpai• os factos, a 
,dencias do sr. ministro da ma- ineutir e caluinuiar! 
rinha sobre o ultramar, espe- ' 

•cialmente Angola. Unia deltas 001111➢ elle ze9rra... 
regulamenta o trabalho dos iri- A ti•ansci'ipÇão de, uns pe-
.digenas. Outras tendem aio fo- riodos do inibecil localista e. 
alento colonial. uni ligeiro cominentario foram 
São creadas varias comarcas o bastante para elle, desespe-

e concelhos e uma estação bo- rado com a iJiosca, deitar ã des-
tanico-aaricola -eus . Angola, e filada zurrando furiosamente. 
reformadas as pautas aduanei- Só a ,)sanhosa aliniar•ia é que 
i-as da Guiné e Gabo Verde." tea) fallado a verdade e deferi-

dido os interosses ele Bareel-
Captvira d'a:wii principe los! 
A requisição das auctorida- 0 nosso sernanario é que pó-

,des portuguezas foi preso a de disso ufanar-•se. Bera o re-
bordo do transatiantico afio conhece o publico. 
Nono», em Las Palmas, o pi,iil- Este pateta faz elos seus lei-
cipe russo Aleis Biretchet,tlue tones todos tolos! 
em Lisboa -comprou uru álbum Depois falia da casa de es-
de senos, valor de 20:000 fran- cola e finge esquecer o que 
cos, evadindo-se em seguida, aqui escrevemos, cora toda a 
.sem que pagasse ao dorso. lealdade. 
0 principe apenas chegue a Aceusa a camara ela esco-

Madrid será entregue ao nosso lha e cedencia do terreno e 
representante diplomatico n'a- não se lembra de, que essa de-
-quella córte, que o fará acom- liberação foi, perfilhada pelo sr. 
ganhar a Lisboa, onde terá de dr. A. Monteiro, leader ela mni-
responder por aquelle furto, noria regeneradora. 
devendo depois ser entregue E' p;-wvo, ou não é parvo? 
-ao sr. ministro da Russia. Refere-se aos rendimentos 

da Coliegiada, faz-se echo de 
Predlsão alo >teiripo uns boatos, que jati ha mais de 

0 meteerologista hespanhol 20 annos não eram uma novi-
faz as seguintes previsões com dade,diz-nos que tem tratado o 
relação ao tempo provavel que assumpto,quandonté aopresen-
I)averá durante os ultimos dias te ainda nem mostrou tine es-
da segunda quinzena de julho: tudãsse o assumpto, aliaz de-
De 19 a 20—Regimen do oés- licado e difficíl de tratai,, ac-

ce e fresco. Eni se(--,ilidi, mo- ousa-nos de nada termos es-
vimento no Garitabrico e ven- cripto a tal respeito e.tudo o 

que escreve não passa de unias 
longas sandices. 

Este energuineno é capaz de 
se jurar o primeiro jornalista 
e de, qual outro Alexandre 
3;agn•), pode cortar giialgtier 
nó rordio, não a goï pes de es-
pada, inas a bafaradas de aguar-
(lente. 

Por fim inventa e falseia tudo. 
Diz que coiicorda;nos em 

que coinbaterri a tal decisão. 
Ora nus o chie notaralos é 

chie viesse cova iam n rías só-
mente quern acha tão acerta-
da a attitudo da junta e tão in-
justo o segundo despacho do 
sr. governador civil. 

Este inaluquinho, ciando-se-
lhe corda, espolinha-se no Ia-
maç•tl cie sua predilecção e ztn•-
r'a, que é nm nutica acabai, . 

Deixanlol-o á vara lama. 

Notas Locaes 
:;nanoel Leite 

0 nosso estimavel p;itricio e 
anli,•o sr. Joaquim Leite ele Giu•-
v_ailio, residente em h:reila , 
Ainarante,tnanda celebrar aitiit-

nhã missas geraes, na igreja do 
Boin Jesas da Gruz, desta vil-
la, por atina de seu irmãf) e 
nosso saudoso 
P8t•CII'i! L•'itr •', {.,..:'`:,ti•.t). 

0 Sr. Citlílhe► nl Guinl u à• s, 
desta villa, a 
declarar chie não foi elle, corno 
por laps,) disse a o Folha da Ma-
nhã», nlas siai o sr. Joagnini 
Leite que manda celebrar 
wilip,lia., iníSSas. 

A missa que por alma do 
nosso chorado amuo foi ►•e:;a-
da egreja dos Terceiros, cie que 
já deinos noticia, foi acompa-
nhatia a inste-umental, liavencio 
liberta-rne e responso. A orches-
tra houve-se com toda a cor-
recção, sendo muito digno de 
ap,)laa•o o seu. estimavel re-
gente. 
- anhã resa-se tambem 

plissa na egreja da •Iisaricor 
dia pelas 9 112 cia manhã, tt 
expensas da—Tuna barcellen-
st:—que concorrerá ao acto. 
—Tambein na terç<1-fira à,  

8 horas, ha missa, na egr,'1P 
do Recolhimento do M. Deus, 

sncensdi o 
marta-feira passada, por vol-

t•i das 11 horas da noite, ma-
nit'e5triu-se incendia n'uina më-
cla de paiha pertencente ao sr. 
Antonio Cachada, proprietario 
em Barcel►inhos. 

ï~o local do sinistro compa-
receu inuito povo e- a corpora-
ção dos voluntarios. 

Os prejuisos foram insignifi-
cantes. 

Montem de manhã começou 
de circular n'esta villa a triste 
noticia do fallecirnento repen-
tino elo sr. José Marcellino, di-
rector da Banda dos Lonibei-
i-os VOlilntarios, tio logar das 

Necessidades, freguezia de Bar-
queiros, aluando se dirigia com 
os seus subordinados para 
Tongainha, Vilia do Conde, on-
de deviam tocar n'uma festa. 

h.' costume n'agael[e logar 
os cocheiros darem uni peque-
no ao gado, todos 

saem dos carros, e agora assim 
fizeram sentando-se o sr, José 
Marcellino n'uni banco de pe-
dra à porta d'arn estabeleci-
rriento. Um dos niusicos notou 
a grande pa.lidez do seu ines-
tre e aprotiniando-se inquiriu 
do seu estado, que disse achar-
se muito mal e pedir um copo 
d'aáua, que trazido prompta-
mente não chegou a beber por 
que califa para o lado moi-i-
bundo. 

Cliarnado o rev. parocho da 
fr)•;uezia ainda cliegou a tem-

po de administrar os dr. José Jidio Vieira Ramos e 
sacrarnentos. irmãos Eduardo Ramos e .Togo 
A banida verdadeiramente Fumos, o sr. dr. Antot:io • I. 

compungida pelo lai-nentav,3l e da (-;csta Ferral e 
tristissini0 aCnnt.;?Clnl0nt0 i'e- irmã#O LiiiT 1`'E•?'I'?7, 11:)n•),'i i. 

tirc)ti para esta vida±, ficando Coe lio Gotlt'alves. Ptìuio Jose 

alguns musico, avelar o oa- Alves da ;silva, k1.inoeI Miran-
daver, g11t; foi tr•(zido ho:)te;rl fia Olíveira, Joaquim da t.tinll:t 
de tarei Dai-a c≥sai vilia, acotr ;'eido e Do ninho, de Figtiei-
panh-ido por ntttitos tios si ii4 recto, desta villa e de Barcel-
atn 2'o3. i►n10•, o sr. JO;•? ( it)i11C5 ele 
0 Cai ater fieoil ac.=?:I0, d a { iti'ila ti'e••Llt'zia d•' 

na A sociação dos B0nlbciro; , Oliyeira, e os re.v,P; sr.. abba-
Voltintario,•, sendo hoje de . im- d•- de Cabarie!las. coadjuctor 
nhã tfansportado p=ira a Gol- de, (:ervãe-, abbade de Santa 
legiada d Orid(3 saiam pilas f) liaria de •.allt-'¡.•o•, os dois prá,- 

hor•as da tarde, em iniporenlei,radores refecidos pIiocbo de 
funeral, para o ceiiiiterio pu- Oliveira, padre Joa.cluin-i Co'.11ao 
buço. i d•Araiijo , padre João-) Rodrigues 

t) sr. Jo,'; •1ar,, eliinn, chie (• pa,ït•e ìlanoel Jose C=,,Zn,,ai-
deita muitas saudades pelo sela vos. 
tracto c•oCtal, —Osava at búm- Tr'OLarani-Se nitilitras brindes, 
querença de godos. euthusiastieos e signiidcativos, 

Era mii•ico inititar de l.a entre differentes cavalheiros. 
classe reformado, e, como di- Foi fim dia, eo<no poucos. a 
zetnos acima, director da ban- todos os respeitos. 
da dos voluntarios, qne nos D'atliii enviamos os nossos 

-i nLer O.; parabans aos briosos 
festeiros; e agr•a(1ecenios o ania-
vel convite e ob-ze,luio recebi-
do dos srs, abbail,• 1I1ran.Ia e 
.los1-,5 lio-nos de ilacedo. 

tiltimos tempos incito se havia 
adeaniado devido aos exto►'Ço 
cio sr. Marceilinotltie sobre .ser 
uni grando: nittsico era uni 
eLemptar di•c;iplinador. 

Paz, à sua alina. 

carL"stÌáa do rnH •Mlo 
1'e.n che.nado ao exorbitante 

i)rt-r n ide &0 reis a medida de 

l't)is apesar (l"isso o governo 
aia Ia Itãs) ti)'11Cim WW1 meCiida 

de att;anee immediato e prati-
co. 

fla armo que o milho nã,, 
attim iu tão subido prez(]' o 
—Overno progressista providen-
ciou iiliiuediataniente e a di-
gna vereação nlnnic.ipal pude 
attenuar a crise fornecendo ao 
publico milha) a )30 e (300 reis 
a referida medida. 
Mas o actual t;overnn para 

não ditniriuie nas receitas das 
alfandegas o rendinitnto, eleva, 
distribue pelos comrnissarios 
regios e mais apaniguados, não 
reduz aos direitos de iniporta-
ção. 

Desta fornia o pobre povo 
chie pa1gtio mais •155) reis eni 
cada 20 1. ou então que morra 
ã terlie. 

Grei-nos bela que diniiniiin-
do o imposto cto milho exotico 
logo os açambarcadores ven-
cteiiarn por preço modico e o 
proprielurio tanbem não 
taria de obter um preço ra-
soavel. 

Diz-rios rim cavalheiro que 
o localista da infama»£ berran-
do contra os açambarcadores e 
contra tinem não vende; o nii• 
lho, quando em uni dos niti-
mos niercados lhe oirereceram 
a 5,20 reis pelo seu milho, que 
era jo preço corrente, teve o 
desplante de pedir 870 reis!! 
0 Que farsante.' 

esti•-Aili:atãc e Aa•:i:naagcnº>z • 

No domingo ultimo teve lii-
gar na fregnezia d'Oliveira, de 
este concelho, a festividade e 
roinageui a Nossa Senhora de 
l,ou rdes. 
Ilonve tia vespera vistosa il-

luiiiinat.ão, ' fogo- d'ai•tificio e 
Inusica. 
Aquella festividade celebrou-

se com o maior esplendor,pré-
,),ando de i-nanha o rev. reitor 

pie S. Martinho de Gallegos, sr. 
padre João de Deus, e de tar-
de o rev. abbade da Ucha, sr. 
padre Coura da Costa. 
Ambos satisfizeram o nume-

roso audilorio, 

;\Ta procissão iam muitos an-
jos, uni córo de meninas, e 
sob o pallio o venerando e ve-
nerado abbade aposentado de 
S. Romão dia Ucha, sr. padre 
Joaquim Antonip de üliranda. 

Este dislineto ecelesilistico 
oíiereceti uni lauto jantar, oti-
de vimos. entre outros, oU srU, 

a.11.kree,nos 1)0" eleatro• 
0 dia do e-p••ctacnin de 

inauguração ;to wc ;s0 «GA Vi-
ct+nte», cota a peta B•ar••llr,:; 
po,• d,,ntr•o, ainda não pode ser 
ele, nakio. 
G,pera-se que por Pstes dias 

ligir1, concitri.l i a pintara do 
theitro e a conclit-ã,1 da sce-
rlOr•i'•ì1)irta. 

Lima vez iat) pro+npr,o, e 
concedida a licerir,a do, 
funccionatnento do ine.iuo, -e-
i.11 ainiinrici` (lo 0 M-,w Jado di.i. 
F já não v servi tempo! 

••at3lceianezafe9 

Na manhã da uitini:t ten-a-
feira finou-se, nesta villa, vi-
cticnado pela tubct'culose,a sr. 
Tino lia Cariz faria 1Te(,o. 
Era o extincto de nenio ale-

gre e espirito fol;;asãu e inuitn 
cuinl)ritlor elos seus deveres, 
quer obrigadoz, quer devota-
dos, coai exern piar correcção. 

Soldado iirme e detdi acto du 
partido progressista foi sempi-ts 
fiel e cuidadoso tini todos os 
serviços que alie eram atti-ibni-
dos. ltwtando convictuil•nte ): 

leni inira eia interesses pes-
soaPs, COlatentalitl0--t ';onl a 
estima que lhe di-pensavaul 
os dirigentes da partido. 
Coino amaniieitse de Gon-

servatoria desta coinarca Me-
receu etit todo o tempo a t;mi-
sideração do- seus siiperíores 
1.orque era 11111 trabalhador 
consciencioso e de boa vonta-
de. 

Pertenceu ao corpo dos bom-
beiros voltintarin . cotio ela-
riui no corno activo, e musico 
na respectiva batida, e ningtieril 
o e\ceoJia em abnef wão pelo 
abençoado serviço dos volun-
tarios. No desempenho cie ( 1tr;tl 
gner ordem s,`) via a o1n'igarã() 
de a cumpria', e para is-o re-
tmovia tudo o chio podesse eiri-
pecel-o. 

I)escance eni paz o prc,sti-
gioso amigo e os nossos senti-
dos pezaines aos seus. 

x 

Oa sons f ineraes fizeram-se 
na tarde de quarta-feira, sendo 
o cadaver levado na carretados 
voluntarioso que prestaram ao 
seu camarada a ultima home-
nageni, acompanhados da sua 
banda marcial. 0 triste cortejo 
foi numerosamente concorrido, 
incorporando-se lambem as ir-
mandades de S. José. Senhora 
cio Posario e \tisaricordia e a 
Associação de SoecorrosJ11itucs 
Barcellinense. 
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Dlt• A DIA 

F iz.Ct11 a:rIlJ9t 

Ií. ijc—a sr.a I). II')rteucia Perora de 
Sousa Vianna. 

Dia 25--ns s:-s. 1Linoel ?Francisco da 
Sirva e, Aberto Gomes da Cunha Gui-
inarães, — 

Partiu para Cal tlerias com sue ilus-
tra f•.miria o sr. enrnlnt:udtidor Joaqui'•i 
Eedorido Paes do Villas B,)as. 
—Esteve n'esta villa ivi. passala gnar•-

ta-feira o sr. coronel Silva Monteiro. 
—Regressou de Coimbra o nosso ami-

go e patricio Zw. 1NMigUA rattseca. 
—Das CaM;is do i:irogo regressar;t-
sua casa de, (ï)ios a J.N D, b'brgari-

da 1'crzira Yci•_nto e corna, filhas D, 
Virginia e D. limilia- 

—R..grnssun da Vidraras riu Castella o 
nosso pxtríein sr. Afl'onso Nos=aes. 

—'rstevc ltonb;:n il'cstavill;i o sr. D. 
Lu✓ tle Noronha e Trz =ora, do Porto. 
—Faeve 'hontcol a rui o nossn presa-

rio n n i7o sr. dr. Fraueiscu Fernandes 
Dnart,•, da r3ra••l. 

—J<í se encontra n'esta viela o nosso 
svmp.ith;c,i , a[rieio sr. &%Iffiaz.ir Sx-
r,. 

Jos cerfiw,ti /w/0 

41 ed/1lri ltrltrjfl,ltrt RW1cti(b; X e - 

1/7 r•ri•{,, •,trntlt 

lilìlliri (77 ( torro 

,•1hrt)ilr) rrt'rtut'n 
t 

-z r1171rt1'1' r ) 

a 

a 

a 

r(•1'?!r('iho 
rl•rll•u 

f•''rrl tit/l tt 

a prel o 
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nlrã; na secretaria do con-
selho eventual se proce-
derá ,1 arrematação em 
basta publicar cios di{'€e-
r01lites •;eneros, car ►ie e 
cornl)iistivel necessarios 
para o rancho cias graças 
e oílici.ies inferiores do 
dito batalhão pelo espaço 
dure dono cone princrpio 
eui 1 d'outubro proxiaio 
Futuro até 30 de setein-
bro de 1903, 

r 

Parrti ser adrnittido 
at'renrataç to deverão os 
cOnC01'1'entes fazer um de-
posito pr'ovísorto cie reis 
•.30:000 e, o definitivo é 
calculacio na razão de 10 
°lo ela importancia do for-
necimento a fazer. 

Os --oncorrenles deve-
rão entregar as suas pro-
íiostas ene çar ta fechada, 
assignadas por si e seus 
riadòres, at►; àquella hora. 
As ralais condições e as 

relações dos dill'er'entes 
g e1 ecos, Relva til-se paten-
tes na sel-retaria do con-
selho todos os dias Citeis, 
desde as 10 Horas da Ina-
nhã até ás 3 horas da tar-
de. 

(quartel em Barcellos, 
1— de hillio de 1902. 

'1'end'ca ,lhp,arecidta, leu►. 
sslii, t venda, pasteis: • i-
,ir.,l• eives (1ue se 1•<ti,ieam 

rasa confeita :i S,alV,a( ão, o 
meu Ps'oprietario pede a to-
dos os que tiverem bom 
paladar .•e dignem fazer o 
• c;ot•I`r•nto. 

\,.a, lnesl•aa eonfeit,•r:•i 1ia 
tildas as gtiar'tras-feiras e 
ah•,tdo; friÍiden<as l3rp•pa-
radas coro toda a limpeza. 
A colafeitaa•ia `Salv,lcà 

aja beni conhecida .do publi-
Co, 11a0 l3rp(iisa cie ueclu ie 
p,)► ser •• :`etr i'tihrico de 
primeira qualidade,-- muito 
variado. 

Pl.eÇos, fios 
B,aa'cellos, 19 ele junho 

,de 1902. 

&4L SA. A1ii a• - R< (' 
álr 

zo Ho-

•,;Zi Ys8á 9Y•Cwl••º 

,eginiento d 111-
f antena n.o u~ 

3:a TBatalhão 

0 conselho eventual de 
•este batalhão faz publico 
.chie no dia 29 do corren-
le, por 1,1 Foras da ina-

o aecietarir do conselho, 

DUrni)zyos tia Goste 
cap, d'inf. â. 

Arreinataear® 

ras só divididas por pe- 
quenos vallos, allodial,-
avadiada na clualiti 1 de 
200;000 reis,* 

Na inesnua freo•uezia e 
logar, urna propriedade 
elo terra lavradia com vi-
nho, oliveiras, e uni cabo-
ceiro de rnatto, denomi-
nado Campo ou Cortelho 
da Prata, corre do nas-
cente a r)oeni,e, frt?urando 
Ires 1e11'aS, avaliado na 
quantia de 180,000 reis, 

Na dita fret-mezla e lo-
gar da Aldeia ou Sarno, 
Cinl campo de terra lavra-
dia cora latadas e arvores 
de vinho, corre do nas-
cente a poente, terra agua 
de.'ea, avaliada na quais 
tia de G'10:000 reis. 

'S,lo aillbos do llat1ire^ 

za allocliaes. 

Pelo 0,'esente são cita 
cios par-1 a ar►•eniataç o 
cluae'S quer credores incer-
tos e outras pessoas que 
se direito 
aos rilesmos bens, a fini 
de kisarei-n, gtieirelldo, dos 
seus direitos. 

Barcellos, 10 de jlllllo 
de 1902. 

Verifiquei 
0 juiz de dil'e'to 

La publicação 

No dia 10 do protinlo 
mez de agosto por 12 ho-
ras da inanh<i. a porta do 
tribunal judicial desta co-
Inarea sita nos Paços do 
Concelho, desta villa,teni • 
cic se proceder á arrerna 
Cação, pare serene entre 
sues (¡Mero maior lanço 
oll•erecer sobre o valor .da 
SUti avah•iça.0 doS .seguin 
tes trens pertelicentes aos 
ex:ecutactos Antonio •Mar-
tins de Sousa e mulher 
Caria Rosa Fernandes, 

lavradores, •1a fr'eruezia 
de Filia Cova, d',esla co-
marca, e penhorados na 

execução de sentem- a 
coinrnereial contra elles e 
outros promovida pelo 
Banco cie Barcellos cone 
sua série nesta villa, a 
saber: 
Xa fre(.),,-uezia dita de 
illa Cova e lo•c ar •'de• Ba-

nho, unia morada ele ca-
ias torres e terrea s com 
seus cor modos, eira ele 
casco, poço com agua, lo-
jas e 'coberto e junto uni 
eirado de terra lavradia 
com fructa e latadas, ter-
ra de horta cora Im anjei-
ras, composto elo toes lei-

ilíartins. 

O escrivão, 
Jod o Jose' elos Su;z`os ferroso 

;30 dias -Mitos de 

MILAGROSOS  CONFEITOS 

I•vE R0O A ]'I-SYPIIIE. ÏI'INTI •O 

Milhares de celebridades ❑iedicas depois de 'lin1 
brg,1 e•periencía, sç c•.nivenccram o eert;;jearaTu,gile,. 
para cnrilr rad'-cRial ; te cm 2 ou 3 dias a pu,ggm«ã0 
r eerito, e elil 7 ou á dias a chrmioa, gota irjiii 
tar, ulcer,ls, fluxo l)rancu dei, niu'ho-es, areias, caliar-
ro da bexiga , ardcncias nrethrac calculos, reteii,ãc 
de m'illa; e +' in `.'- o ou 3o dtas os apertos de tiretlhrta 
(eL,treiiamcnto) ainda que sejaru ehromeos de mais de 
2o donos, evitand,) as periaosisimas algalias, não ha 

ItlirtSt.• Ildefonsii '1l medicamentas mais nliiagrosas do que os Confeitos -ou 
Porto a Injecclo Costanzi. 'r'anlb--m certil'icaln que para eu--

rar qualquer doença attendendo a qt)e o 
lodoe o Blercario: são p, itidiciae, á sau(Ie, m<ida melhor do que o r•G0i1 
(•ostanzì, poi3 nã,) só cura rad calill$iite a svphi•is, [pas, de5troe os I)1au5 

I?}'Q:lu i,1o3 por e3tas S,tffintaneias, qu', coleio é sahido, caibam en-

Iei 11lda1•03 Iii10 nitnt0 11ce1`i de ceifar. n i ivelitoF An-010 Costallzl, i-lia do 
1;otniardiui n.t' 370, seguro do bom mito dos acras especiicos e. medianíY 
urra tr.•t<r(10 especial; adialiti.e ao:, iacredulos- o pagamento depor da cura. 

Pre o d.1 injecção Soo reis. Confeitos aliti verlereos para geiem. 
não q,teirs asar as injecçves, i-_•000 reis. R,0ob 4nti-syphilitico, 340 
reis. A' venda era; talos as ptlarmacias. 

lavei I3ai-çcllos na pliarnlaç;a Moile;-ml do sr. Delfino EsteN,es. 

`.• publicarão 

pelo juiso de direito 
desta c,)nlarca e cartorio 
do Lo ourelo---Cardoso— 
correm editos de 30 dias₹ 
a cortar dei ?.' publicação 
deste annllncio, citando 
Manoel .lo:.,.qui111 Cie Sou-
sa, asado. pr'oprieLario, 
de Gondifeflos,, comarca 
ele •rjlza Nova de Fanla-
licão, para  - na qualida-
de de cr,•doi descripto— 
assistir até i nal a todos 
os teimios do invenf,-n i_o 
por obito de Iai-la José 
de Jhsus Barroso, chie foi 
da f r,egrlezia ele Gaios, do 
esta comarca, podendo 0 
1neslrlo credor deduzir to-
dos os selas direitos 110 
processo e fazer-se n'elle 
representar, querendo, 
sob as perlas da lei e sern 
pre uíso do and mneto 
dos autos. 

Ba►'ce11Qs3, 11 de i111lio 
de 1902, 

_Veriiiquei. 
0 juiz de direito 

-Martins. 

0 escrivão, 
l a•(l.eso cl'.•h,tu.er•tte 

ler. •T,_JfR: 

i.Yz c?-itc 

13Shi54 I;4A L"J ã1un0 
L, F,kYOA-t'OR7:Jktsti 

Emas atelleca , >; la,r oe xaa 
gra i )s ImNrtaneia empryit-
ra, ¢ra QUE Sx0 os U.Mitto5 
toesaecesa a casa real o o+ì'-
e:aiwaote " altande>Jas, 
waraa, J{x2•fil ela!>li`!'Cì. 
GitlSNea, 3aºros,C•,n aTe!'CO O 
cadraL•a, xis. RbriLw ara; bran-
da escala, aanrabos para 
r!a-e•t a branco, balanea. 
eanp•ts tela sstlgnstacaa, 
papo a doa brazôC4 e Z oco-
•algsias, s,cetaa pari laserº, 
aHwtet para aatiar a abrrnbo, 

diâpas es.:,aludu o para p4.I•etse, wMeradnras, M..CIsa 
a noas para rindo, trtiaïigos. 
•trasaas pera o COM~ CIO 
alLtdea pSi• NUpa, Qtarat.7 

• ,c_re fogo, cceCa!bar, xie•- 
gnl<la, etigcatás de •atri 
#mia coc¢•r{aº, Aaoetsá 
re. I~1ºKnemra. ela. t'aseoo-
tss para oa eoliosas. 

ïE:6 3E CAIS o QRl É 
F YF.FJE E F: Qáa e3ESi9 

a esta DE 
B•7iQAlFEB .17€i$ 

ImeR x0 Zti.EáO 
:'en-agcns Lsua, lnetal 

?r•Y. Ulheres, wvÁros de 
aaº•a, 1.cn~ros, cervi(,oe de 
a®a, cc,7oa e farra(," de laxo. 
e "3ar9©:ro Irsn casa•', 
®avll;.•.ax t!a barba, abasoo 
rae, canivetes, bengalas, man 
te,gpciras, arrelss, retas a 

eTR±or. cartas de jogar, g2.theirl rps, pnUnator,as, infle,- 

rq & luzo. espelhos, copo+ 
ris i~~. ferros de rasar, 
gertamarla+. pulaarisar'iiro.. 
ui;auha atíEallus, eaco•ax: 
i.Fns, wllu roa, ele. ate 
Grame 5%1abelar„aaui« rte 

aon r -s utz,a de 
Rv•S.E-G tAYAit6R= ti3t!!• 
45d a (", nus 3a C•• Q 

7'etsi.nene 418 

Grande romance his-
torico de Caldas Cordei-
ro e Armando da Silva, 
'ilustrado cora gravuras 
ele Conceição ela Silva. 
l ditorès--G'ii liarães, 

Lib nio e C.<q—Lisboa. 
Cada tono 300 reis. 

a, 

U. PinIteWo Chagas 

Historia/ de 
Portugal 

Popular e illustrada 

Estão ri ve.iida o 1.°, 2.- 
3.• e -t,• volumes cia « His- 
tonai de PoilucY d» P opu" 
lar e 1llustrada, sendo 0 
preço ele cada ztol. elplen• 
cl.ldaniente encardenado, 
eira capas eSpeclaes; a co-•• 

res, ouro e prelo, con•i fo- 
lhas douradas, 4-:000 reis. 
Cada tolho 30o heis, 

fle'n ri Deinessc 

il 

)1•j•Ìt 

i 
Grande >•orllance d'amor, Iais- 

o3osé eveai¢0 'ácia`tr P.a-! toa•ico, de cala, e espada, il-
3.a€. i..:ºiia,:c • l fd31'IZUU1 • cal lustraáo coral 2117 espiencli- 
2t-CUO íDela, rt,UEVCP§i{l.zde di_Is ,ra•'uras. 

cie Coisil bt-ta. jp;`e ideu1c da M•índe-s sa tit dos os aslsi- 
ã::a• t •. •t>fri 3 e:li9elr°r•c:s X29&n_. t'.ìt U".éflE•Lí1)a. á1  

F:wr o srabe•r que o sor-
teio Cia:; obrigações do 
eliil)t•estilrio desta (nula- 
ra cte • 3 Cie ouro de 1900 
ter2Y lo<-aj' 1,; proxiltil(z - 
sessão do dia 18 iro coro 
.rente—ou ria primeira que 
se caso n'ess• dia 
não h;ija sessão. 

Llarcellos e Paços do 
Conc ;190•ellio• 1 de julgo de 

;> 
JUS^ Julio L'icit tc RamQs. 

'fvp. do « Cominercio 
ele Bai'celllIS •l 

_lssjgn i-sé na antiga Casa 
P.,ertrand—José Bastos-73,rtiu 
=Ul rett, 75—jJsboa. 

J Vffi" ,• 

Por ea , rlaut-es ' 

preço ele cada ₹.orno--
J00 1-eis, 

1ssio na-se ene Lisboa. 
ni Anti a Casa Bertrand, 
1•ua Ga ri ef ,t, 73"75. 

i AM IÇÃO DUAN REI 
Ioniance. portu;guez 

linstrado a cures por 'tianoe 
cie ilttcedu e It. tsaineirq 
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Grande edicãç --)pular e :Ilustrada soba direccão dos notaveis 
aguare'1c,cas Roque Garneiro e ~!anoel de llac•do 

L'sla- edïrÁj dto « Os Luz>das», a sigais u*ìlt/unel al e unais mi. 
ans kn de quvitas se teen2. pq&Ncado_alé ;roje. leni. •:onio cc,r,/lx'te ao 
roiaior ºnotlt(tl,e?ltn da nono liiii,iwnn-a e esto Eulpuza imprìuie a. 
lodos as Siias pi/bla'a(Ciles. umi ves-dad u -n- Ü0ile Un-

ei}eDUM, pois o papel é sabido de fabrica portugilem o iypn l u du 
rio loa Imprensa nacional, iMmlrada por ortisios gcsatl narl,elitc por-
uguezcs, e as pliotogritzuras /%:tas egualmente por as táhm pm iii-
gireus. 

Pata- que a edirizo podesse ser recebida do parle do publico coai 
(Ia o confi•anc a. /,rasga a revi-,(io e a. pie/irclito Pella cniregues a 
uni camoncan sia illusire, erudito e po,•to, o r. 

lati. SOMA IMBUO 
soei; da AcademiaReal das Scienrias, ruNo ilue com as sacis í;l 

igacües historicas tantos s(rrt'il'os leu: pl•estailo ao sem pai_, e cuja 
cosnpctencia posa trabalhos d'cs'le gPnero é eni obsolr(lo reconhecida-
por gtiontoslabsilcisn. º (° sl(t lide dos trabalhos lilleiarios. 

da 
Cado fascicn10 .de `? ›lhas, de S pag. cada. ias-1l. 11 grande for-

ºnató, centei do cait(I fascicul 2 ('spl(ndidas yrtrz 2tl crs. 00 reis. C(u!r( 
ton2o coritér7ilo : fa, cic2ilas ;u 80 pi gina.c, fnsel s;td; eacict. t;ltlo 1t) 

P si2aÇ¡nd ficas gs'a2•its-as arìyinais. 3007`ais-
Empre_a do 1hstoria de Paringal—Socieda(le % ditos-- Luraria 

llícde no, 93, -PilUI- Augus-lu. Lisboa. -
ticccilant-se cot"respor,denles, esll lodos as terru.e do prot•incia.. 
Assigua•se sa'esla rillu uuz lirrcíriu do sr. Julio Barreto. 

`Y •: 'TAS•' r 

Aberto Pimentel 

p A•f 

Bdipo illusirada cone priiiiar(sas yrovi, v, rg»Tdnzindo os 
quadros irais notaveis costsagl'a•los pelos-grmides nseslres da p iMura 
ú ilnagena ria. 1'irgein Santa. :}s,;igna ,re e vende-se. sia, Cosa 

Livraria Tsdiloro—Guimarães, Libastio e C.3— Pita de S..tZo -- editora (ios sa•s" Gitillard .) illr(ud 
qwc, 1 O e 110. e C.a-242, "na :12irea, I.--

JAsta villa assigs,se soa l2•rari.a, do sr. Julio Bars•eto, Lisboa. 

il s, iGE 1ER dia,: D fí 

I 

V ava il Bc5w 

Coortleriado por C.ost,) 
C,'rreu't, ann)1 de lsut, iit at;;lt.tl t 

A1 g i, Il,1ilt'snt1— j.,sé 1é;1•. 
tos, ".; itl,r—liva G: irr( ti, : 3, 7,1j. t- 

qJ•ì lra••ltldi, 1 ilt ':;S lr;tfüin;i> 
Grande ronn:pnce d•ari,or e de lagrimas.'' 

' Ilin.trado coai 1:iï • ttltvr"('..+ (t( zie; 
Oi'n~ 11iChOle. 593 gtaxurm, / 

A 6,'alr.'1t) é  mais Delata C ao ine'stlit) /r•flip3 a At ite 

A iV'ova •ollecrüo P(•jn(l(•r 

Xaw iei' [fie a1:of1?tepilz 

s 

Y 

BO POVO 
p.,wa aprender a ler 

PM Mudada Coalho 

Q« de>mibls d,) 11;í api Bordal-
lu 1'inhetrt)—St) PAUS Il~'. 
r^InC111W 1'ltr tl';tlla•, 

A%olso 50 rs. 
Dt•Stnntos pm,a re•end;a: aié, 500 

PxvIripluve, ? 0 ° fio de desconiv; de 
500 alé 1000, 3 °irt; de 1000 a 
JOl)i3 (' xPttl t}tar'P, iO •1,• 

.A' vc1)(1a e,m 1„daS ,,, li•rasi,;: 
do li;ii ,1 i!b;)c t' uffi-arnar. P na ra•A 
P&Wr':t Lim-aria Aillaz(d, Fina ili, 
Ou, 242. i.°—Lisbo;r.:\ct'eitam-
Se rurrespoedeiaes em toda a 
pai K 

A•SIG\.1'r('R.1S 

•'ti• ìietl¢•a3 

Anno 
Seis meus 
fies ui.ezes 

t : 0130 
2 100 
1:100 

•os•ttat• 

•,nno 
G me_es 
3 »-

`8:000 
15x00 
5:000 

•i -91 •• r1  •3ft•A•.•ti•Ss••: 

I?y•'tt•nd:tía c:sls;s rl:rt:trt„-ittls•,•ra-! 
Idi c), a 8 Cnrvs e oiro. it;.r.to.(! de,rilt<'!S a.• /11! 'ICa ;.i ( 1..._a a fltrtrl;'!' tia CtçIU 13•7a lU,art!'-

1 tn: 1• 1): ra¡a, que^,a rins Y~0~ 1 ,0('.1'e,( HentP (124•t/11ttlt(' (t'T papel, por lotto,i os 

s!'its aspes*18 f/itit('riges (' t %ti•1'tff'ltls; tl• ( 2:ìiLa•'tl('3 t(P fios stiscí! ì11 se tt'ií: 1•'Il(t 0111 í'Urltrisí. • - . 
i U f11t71t('!r'FG exilo obtíd l pv;,(1 lfRSstl en"Prt!_a. ifr„cls•tl ',)0 rt){ .trtor;ado 

ÜUi) i't { S. (, Vt't'e:p, más t (iii 1% ('rt(t•(! seuirna fir,Ipa.0 ('+tf11 %i (: 1':'lLlll Q.. 60 reis. 
*W0 reis carta /t:272; cora lei Ji;l1t:;.c r' I:; •+rat'nrtr.c. 

' 1. I1P;,a beln'se C.Ss+'tt)J/G'IN)'(L• ela ;•1111'g• rl•ff Gertlr:Ya—Jr• =/' 1 

•—.r .i lttttr ti•trl'ett, r•1-- 1,t81rt1(f• 

OS RGíW ÀÍ•CLS GELE5RES 
Q'e•ltlec••:ï© tl;:z c•:i< ;•rc• :, cia t•F•€fi'a•3:• (te IIDcar:c.et?! 

Livraria AlolJcrllx•— Ria Au`usla, 95 — LiAma 

N I L• 1̀O R H l CK0 

crZ 

i•':11s1`tr:t de tt vo'itline: li: 8- ° de. 161 Pa 1 
l ç't ,a 

ltiic•a:l•'s t•tilt;'l,frrcltil!'!)1(:, C{1Sliriitlt) ., t)t'."t►:t$ l{3 r.'i> tatl:t 

f •r:anç:s tlt' ít„+le, nas 1}rt)ritlsl?i•. 
f r 
tiit i•rt!` t ti í;t',il:IOS tíe :Iv}:aiiatr►r ì P(il Ll,l,i,,ry • ;1 

um, im-

•'vlilliit', 

S t Urat't:( 

1 1habrlla, rnn tdti`_iiv, 95 . no Ni tu a Ciii;tltltlttl tíe C'.it1)1)v•, rt:s 

! de D. 11C.Wk t 1 t), 2. ° e a ir das as ltt ra iNs dt) piz. 
1 

T 
_`
 A IA IA v,li 

i) \ 
Nt2núni e 4ZCn: erva:, da 

t} + .̀ 

t: k 

C:A31!'0 t1-i .t)11,1c110 1)O 11t3S1'1T.AI. 

IrIIIECT• 3;-1V'í:í,l\t1 
;&armareuhco de 1-' CAS9e Isla tini , e, tidade der C 7 tnbra 

PC slulinit'tit1 , de rm dez, ; I;';tii"s5.it:c:as ei:ls.a'a> sitsl)ttlSntin¡ 

lc nrstleir,t•, lherill„r{serros, ele. 

Ut"aíìtl +` i,líl «'ria ! il' li:'- t lu 1. t;ilkn ,' , ('• t1t• talrtí:r'-18• p1 inna-

cco'ic:;s it:tck ,nâes e eÁrangeiras. ( tl)) 

j U IR 1-, S 

•ocíeda Je ztnoti vnin de responsalii,)ilidade lii►zúcida 

~AL vt4fD •$; (1(7,00 0 L'= tN 

SEGi ROS :\ P2C •' I•;CI•L DO :1II,•ILO 

•L'tttita (tli2(C} tl(' fJt?tttt. ï •tUS ` 1'•. SPltt(l•(itÌQ.• 

Esta conv)calliil,.i eÌ1ee..t11,1 Se•T11r'o• nr•lt'111I11t)S P te►'-
resWes a preços rn21 0aVCiS. l,elll n•ent(•" e"2Il t(JCI•S 1ti lo-

c.•lirl,ides iniWwtnntes ela prnvint'.i;1 do 11i111io. 
Séde em 1baga, enn1 po ,le S:•nt'!1 n1•<a G,2 e G r 
Agente em l}acello -- l;(lual'(lo I;mnos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DL 

Pareni-D?whalelet, Dntour, Lacrou: 6(il}lilea2(tr, Ta cil I`la Gi; 
ouiròs• auciores celebres 

OBRA ILLUSTRAD,ì COM Go GRAVURAS 

Os que se responsablisaren2 por 5 assigncttur 
terno °}0 p. c, de com 111issito. 

da assigs. nte;va 
Essa obra cnnil)or-se-ha de 30 ascicalos de '2 fo%Us cone gravuras, 

distribuidos seuiaualri uwo ao de preço GO reis, pagos uo acto d, en-
«0 ,'9a. 

- ASSIGNA-SE NA L1VRAi,I t CHARDON PORTO 


